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o CENTRO DE COMÉRCIO E SERVICOS DE PORTO ALEGRE 

Gisela GO[lstein* 

INTRODUÇÃO: 

o estudo da área central de Porto Alegre iniciou-se como tra­
balho prático da disciplina GEO-131 Geografia Urbana II, ministra­
(lá:"hO Curso de Geografia do Instituto de Geociências da UFRGS. A 
~ir dos relatórios dos alunos, sistematizou-se a análise, che­
~hdo aos resultados aqui apresentados. Colaboraram na coleta de 
dados as bolsistas Maria Isabel S. Chiappetta e Rosane Beatriz Oli 
veira a quem se agradece o desempenho. 

" 

A escolha deste tema de estudo para Porto Alegre justifica-se 
pelo tamanho e função da capital gaúcha. Cidades metropolitanaspos 
suem nitida diferenciação de espaços internos e estruturam um cen= 
tro com atividades específicas que atendem não só a sua população, 
mas também a de toda região metropolitana e de sua área de influén 
cia. A metrópole gaúcha contava, em 1980, com uma população urbana 
de 1 108 883 habitantes e a região metropolitana somava 2 232 370 
habitantes. 

o esquema deste trabalho compreende a identificação de ativi­
dades tipicas do centro, a delimitação do mesmo e a classificação 
de usos predominantes nos quarteirões centrais da cidade. 

As dificuldades inerentes à coleta de dados numa área densa­
mente ocupada, com grande diferenciação funcional, não permitiram 
que fossem estudadas as tendências de crescimento, o papel especí­
fico da função residencial e a localização dos chamados ambulantes 
no centro de Porto Alegre. 

~ Prof' Assistente no Dep. de Geografia Instituto de Geociências _ 
UFRGS. 
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1 - CONCElTO DE CENTRO ['E COI~ÉRCIO E SERVIÇOS: 

o centro de uma cidade metropolitana é o seu ponto vital. Pa­
ra sua área tOQOS 05 citadinos dirigem-se numa determinada opor tu­
llldade ou diariamente. É local de encontros, negócios, compras, de­
cisões, passeios, lazer, além de foco de turistas. Os limites do 
centro geralmente se confundem com o contorno do núcleo urbano nas 
primeiras fases do crescimento. As transformações que nele ocorrem 
são mais estruturais do que espaciais, isto é, sua extensão tende 
a se estabilizar. As vezes ocorre até a diminuição do espaço-cen­
tro pela criação de outros centros periféricos que complementam ou 
substituem suas funçôes. 

o melO urbano se opõe ao meio rural pela concentração de popu 
lação e de construções, pelas distâncias relativamente curtas em 
geral percorridas a pé ou vencidas por meios de transporte múlti­
plos c freqücntes e pela rapidez com que as idéias se difundem 
(Beuajeau-Garnier e Delobez, 1977). Isto contribui para a formação 
de pontos de encontro na cidade onde as pessoas se comunicam mais 
facilmente, adquirem produtos e se beneficiam dos serviços ofereci 
dos, além de para aí afluirem graças à maior acessibilidade dos mes 
mos. Estes fatores levam a grande valorização imobiliária destas 
arcas. 

ASslm tres sao os elementos que justificam a concentração de 
atividades no centro de uma cidade: o volume da população e edifi­
cação, a acessibilidade e a difusão das informações. 

Em diversas Cidades pela sua evolução, o centro histórico e a.! 
ministrativo ligado às origens urbanas, distingue-se do centro co­
mercial e de serviços. 

o centro comercial e de serviços possui atividades comuns a 
outras áreas da cidade mas também concentra determinadas funções. 
Estas últimas, Gist e Fava (1968, pags. 285 a 288) identificaram 
para as cidades norteamericanas, caracterizando-as corno típicas de 
centro de decisões, de atividades financeiras, de transmissão de 
informações e de compras (Tabela 1). 

Deve-se distinguir nessa tabela as atividades que podem ocor­
rer com freqüência em toda a área urbana ou em centros secundários. 
Estão neSSa situação o comércio varejista, os hotéis e cinemas. De 
ve-se acrescentar as oficinas, igrejas e escolas. Os serviços pú­
blicos não são típicoS [:lar que determinadas cidades Qossuem um cen­
tro administrativo planejado ou de formação eS[:lontânea em localiza 
ção oão coincidente com a area central. Também não são caracterís= 
ticas as atividados industriais que por neceSsidade de espaço, ter 
renas baratos e incompatibilidade com outras funções (ruido e po= 
luição que geram) se afastam das areas centrais. 
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T A B E L A 

FUNÇOES PREDOMINANTES DO CENTRO COMERC IAL 

DAS CIDADES NORTEAMERICANAS 

------,------ --

Centro de decisões 

ATIVIDADES CORRESl'UõJUC:NTES 
(exemplos) 

Chefia de indústrias 
Grandes comerciantes 
Editures de periôdicos 
Dirigentes de sindi cat()~ 
Burucratas de alla cat"g.':'. 

ria 
Chefes em postos de autor> 

dade ----_._----+------

C~ntro de finan\:as e tranRaçoes íinancC'lrds 

Transmissão de inior,,,açõ~'H de cardCc·r C',OIlOIlIlC:O,PO­

lítico, militar e itlcLllsive meteorológico 

Casas corretoras 
Ban<.:us dc lnversaD 
Bol~as de valores e merCa­

doria" 
Escritorios de contabilida 

de 
Es<.:ritórios de econumistas 
Escritórios de aclvogadD:; 

e procuradores 
TdquigrafoH e secrct>Írio~ 

Serviços cE'letôni,os 
Serviços telC'grdlicns 
Servi ços de r,:jdio 
Serviços de televisãD 

Casas atacadisla~ 
Lojas de departamenlos 
Casas de ialportaç"o e cx-

porta~iio 
Centro de com~_rcio varejista e [ltClcadisfa e de S-("T- Lojas vaIejislas 
viços pessoai s Hotéis 

Editoras 
Teatros, cinemas, salas de 

('()Ilsertos 
Ag';n~_ias de publicidade 

-------'---

2 - AS FUNCOES CENTRAIS EM PORTO ALEGRE: 

o primeiro passo para delimitar o centrodc comércio e servi­
ços de Porto Alegre é a identificação das atividades que exercem 
funções centrais, excluindo as que são comuns a outras áreas da ci 
dade. 
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A fim de reconhecer as funções centrais em Porto Alegre, le­
vantou-se as atividades da rua mais importante do centro, rua dos 
Andradas ou da Prala como ê mais conhecida e fez-se a comparação do 
obtido com os estabelecimentos localizados em duas outras artérias 
de bairros: rua Benjo.min Constant e avenida da Azenha. 

As informações sobre estabelecimentos existenles em cada qua­
dra foram extraidos do Guia "Onde-Porto Alegre". A fonte não possi 
bilita identificação qualitativa dos estabelecimentos, nem distin-=­
çâo entre comércio atacadista e varejista. Além disso, os dadoS se 
referem ao número de salas ou prédios ocupados pela o.tividade e não 
a individualiza por razão social. Organizar,do e comparando as in­
formações sobre as três artérias referidas, obteve-se os resulta­
dos transcritos na Tabela 2. 

Observa-se na tabela quatro grupos de atividades s.ignificati­
'las nas tres artérias: comércio varejista diverso, comércio de ves 
tuário, serviços dentários e serv.iços diversos. Comércio varejistã 
diverso tem importância relativa maior nas vias não centrais, as­
sim como comércio de vestuário. Na rua Benjamin ConstanL, destacam 
-se também os serviços divGrsos. Na Azenha e Benjamin Constant re­
gistra-se o comérc.io de alimentos que não possui maior significado 
na Andradas, assim comu a presença de indústrias. A rua dos Andra­
das, entre suas atividades predominantes pussui uma diversificação: 
apareCem os escritórios de advogac.ia e de outros profissionais co­
mo especialistas e os escritórios de representação cumercial. 

Comparando as três vias, verifica-se que nem sempre cada uma 
delas dispõe de todos os tipos de estabelec~mentos existentes no 
conjunto; muitas atividades ocorrem apenas na rua central ('l'al)ela 
3) • 

3 - A DELIMITAÇÃO DO CENTRO DE COMÉRCIO 
E SERVIÇOS DE PORTO ALEGRE: 

Os limites da area central de comérci.o e de serVlços pedem ser 
deternünados pelo índice de uso do solo urbano. Calculou-se um ín­
dice de intensidade de serviços, um lndice dE' intensidade de comér 
cio e um índice de intensidade de comercio e serviços, leV2t:l.-dO-Se: 
em consideração unjcamente os t.ipos de estabelecinentos caracter Is 
ticos de área central ('rabeIa 3) isto .s, foram excluídas as ativi=­
dades consideradas, anLeriormente, não centrais. 

A área iniclalmente estudada ê limltada pelo Guaíba, rua Ram.! 
ro Barcelos e dvenid,"s VenâncJo Aires e .1\.urcl.iano de Figueiredo Pin­
to. Compreende o espaço denominado vela administração municipal de 
bairros: Centro, Cldacle Baixa, Farroupilha, Bom Fim, Independência 
E' parte dos bairrus Floresta e Marcílio Dias (ver planta 1 com a 
delimitaçao da ârea estudada e denominação dos bairros) (figura 1). 
O levanLamento totalizou 130 logradouros. 
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TABELA 2 

ATIVIDADES PREDOMINANTES EM ARTtRIAS DE PORTO ALEGRE 

-----_.~ .. _ .. --------

Rua dos Andradas 7. 

Eácritôrio de adv~ 
gacia ............ 15,50 

Comércio varejista 
diverso .......... 8,63 

Consultórios dent~ 
rios .••.......... 7,32 

'É'sceritôrios espe-
çializados ..... 3,56 

~ltórios de mé 
4:t'~ especialis=-
t.aS .............. 8,08 

Escritôrios de re 
presentantes cOmer 
ciais ..... o...... 5,06 

Serviços diversos* 9,52 

Comércio de vestua 
rio .. o . o o .... o . 0-:- 5,27 

Rua Benjmn;n CC':l~lant ;; Avenid,,- Azenha % 

l,30 

6,88 ........... 36,8 

4,26 

17,60 9,68 

Comêrcio alimen -
tar .. o o ••••••••• 13,40 10,80 

!::s[ob",l. incluso 5,50 

6,88 17,80 

* Todos as que nio estio incluidas nas dema;~ ~atcgürias de servi 
çoa e que individualmente sio pou~o freqUentes. 
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TABELA 3 

TIPOS DE ESTABEl~CIMENTOS CARACTERTsTICOS NA AREA CCNTRAl 

(RUA DDS ANDRADAS) 

..... - -------- -----------------._----_. 
ESTAHEI.ECIME~TGS C(J~ERCIArS 

(TIPO DE PRODUTO) 
ESIABELECIME~TOS DE SRRVIÇOS 

--------------f------------
Artiôos dE' couro 

Artigos imro,tados 

Artigos de praia 

Artigos regionais 

Canetas 

formuláriO!; 

Loj aS de D~partamentos 

Háquinas de co~tura 

:1oltluras e <3sp<31hos 

(jti"a 

l'apel de parede 

5('105 e moedas 

Tel.,fones 

Aluguel de v"sticIos de noiva 

AJuguE'1 de roupa 

Assoeiaçoe_H de classE' 

llibliote"a 

Cartório 

Confec~ão ue c~riDbos 

Consulados 

Distribllidora de livros 

Distribuidora d(' filmes cinematográficos 

Distribuidora ue rc'vist~s 

Editora 

Emissor.'! de r,-idi,) 

I Empresa de cada~Lr"DenLo 

IEmPr.eSa do cobranç~ 

Emp'es.'! do reflorest~lnellto 

Empresa de sd,,'ção de 

Empresa de turi SinO 

IGaleria de arte 

Ilnformações conwrciai 5 

pc~soal 

i '~", .,' ·'dc,~" ,L"~LaLa WLa de ",iÍsi C_i! amhi,-,nte 
• 
l:t"::dices especialistaR 

IMOIllepio: pe"iÍlLD 

: :tUSl'U , 
I PIas t i f í r_açãD 
• 

IPromDço2S artísticas , 
: Registru d", mar,cas e pateIlLes , 
iserviço J<3 topo"rafiu 

I S"l',uros e preddênc:ia 
• iTruIlspocLC de carga pDr ~ncomenda 

fTraduto~ 
________ -----l __ _ 

38 



o 

39 

i 

~ , , , 

, 

o , 



'LI, 
Lilli.1 

Mapeadas as atividades coletas segundo o modelo 1, resultou a 
planta (figura 2) indicadora das quadras_que apre~entan1 mais de,SO; 
do comércio e serviços centrais em relaçao ao conJunto das atlVH1Q. 
des ocorrentes. Define_se assim uma área contínua que se estende 
desde a rua Caldas Junior à rua da Conceiçào, na direçao oeste-lc~ 
te e da avenida Mauá até a Salgado Filho. Prolongamentos pouco CO~ 
pactos ocorrem em todas as direções tendo como eixos as ruas voluQ 
tários do. ::'átria, avenida ~arrapos, Independência, Osvaldo .'\ranhél 
e Borges de Medeiros. 

Ruas ou avenida 

MODELO 

ÁREA CENTRAL DE PORTO ALEGRE 

PESQUISA POR QUADRA 

Entre rua 0u avenida 

CARACTERIZAÇ;ÃO NOMERO 
1ndicc de i nten- !ndi rf' 
sidade de scrvi- sidildC' 

-------
1. EstabdecímC'nto5 
2. Serviços centrais 
3. Comérç.ios centrais 

de inten­
de comér-

3/1 ,oe' - 2/1 F 
i 

Ao longo da avenida João Pessoa e transversais a concentração 
é menos expressiva. 

Procurando destacar a are a onde o fenômeno é realmente predo­
minante, isto é, o centro de comércio e serviços, foram mapeadas 
as quadras com mais de 70% de comércio e serviços centrais. O cri­
tério que presidiu o traçado dos limites foi a continuidade e pro­
ximidade espaciais. Foram por isso excluidos nucleos na Farrapos, 
Ramiro Barcelos e Osvaldo Aranha que poderão fut.uramente vir a se 
unir ao centro (figura 3). 

A figura 3 ass1.nala em destaque as áreas com malS de 70'15 de co 
mêrcio e com mais de 70% de serviços centrais. Há uma concentração 
contínua de serviços na rua dos Andradas desde a praça Senador FIo 
rêncio até a avenida Borges de Medeiros, nas ruas Andrade Neves e 
Gen. câmara. Um segundo nucleo ocorre na rua dos Andradas desde 
a rua Vigário José Inácio até a praça D. Feliciano e rua Senhor dos 
Passos. Ruas especificamente comer~iais situam-se no setor nordes_ 
te da ârea central, mas de forma descontínua (rua Alberto Bins, Con 
ccição e Voluntários da Pátria). 
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PORTO ALEGRE 

LOCALIZAÇA-O 00 COMÉRCIO 

E SE1IVIÇDS CENTRAIS 

1979 

N 

t 
"~A~··'~I .......... ':500m 

-i'"~ 
':y., 

','i;.5;:-1 ~, 
,-l.)W_-t.', 

tib,,''\::' 

'" E3 .0---<';0 

0·',---<7<' 

p;=:y;I 70---<80 

~ 80---<90 

'i[i!iiiiiii! 90---<100 
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PORTO ALEGRE 

DELIMITAÇÃO DO CENTRO DE COMÉRCIO 

E SERViÇOS 
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4 - O CENTRO HISTÓRICO DE PORTO ALEGRE: 

A ocupação de Porto Alegre iniciou-se, em 1740, C0m Jerónimo 
de Ornelas Menezes e Vasconcelos, primeiro proprietáriO na área em 
que se situa a cidade. Explorou uma estância cuja sede ficava no 
Morro Santana. 

o povoamento do território da atual urbe começou com um pequ~ 
no grupo de posteiros que se localizaram junto à praia, na extrem:!: 
dade da península, dedicando-se à pesca e navegação fluvial forma~ 
do o porto da estância do Ornelas. Moravam em ranchos cobertos de 
palha. Mais tard", , em 1744, foi construida uma capela de pau-a-pi­
que, provavelmente, situada na rua dos Andradas, entre a Praça Se­
nador Florêncio e a rua Caldas Júnior (Macedo, F.R. de, 1968, pago 
45). Mas o desenvolvimento do núcleo ocorreu a partir de 1752, qua~ 
do aí se estabeleceram ilhéus açorianos que vieram com o objetivo 
colonizador. Localizaram-se na beira da praia em casas cobertas de 
palha. Com a tomada de Rio Grande pelos espanhóis, em 1763, cres­
ceu a lmportância de Porto Alegre. Vieram mais povoadores e recur­
sos c foram construidas as primeiras casas de pedra com cobertura 
de telhas na rua da Praia, nas proximidades da ponta rochosa (Spal 
ding, Walter, 1967, pág. 33). Progressivamente a povoação foi cres 
cendo, formando as atuais ruas dos Andradas (rua da Praia) , Was= 
hington Luís, Duque de Caxias e Riachuelo (Spalding, Walter, 1967, 
pág. 34). A função portuária firmou-se, o porto se situava na par­
te fronteira à capelinha, na área da atual Praça Senador Florêncio 
(da Alfândega). 

A demarcaçâo da cidade ocorreu em 1772, limitando-se ao sul 
onde hoje é a rua Demétrio Ribeiro e a leste pela atual Marechal 
Floriano. As atividades administrativas e culturais situaram-.se no 
alto da península em torno da atual praça Mal. Deodoro, permanece~ 
do esta função aí até hoje. 

Progressivamente, sucessivos aterros foram ampliando o espaço 
urbano para o norte e nestes terrenos ganhos às águas instalaram­
-se as atividades portuárias, industriais e comerciais. Em 1853, 
por exemplo, existia uma fundição de bronze 0,1de hoje é a Praça Mon 
tevidéu, em frente à Prefeitura Municipal. A atual rua Senhor dos 
Passos, na planta de 1853, aparece com a denominação da rua do Cor 
doe iro e ficava próximo a um núcleo de "artesoes das mais divar::: 
sas especialidades tajs como serradores, falquejadores, calafates 
e ferreiros". (Macedo, F.R. de ,1968, pago 49). 

o centro avançou ainda das áreas de pouca declividade para a­
reas íngremes (declividades entre 15% e mais de 20%) que serviam 
de acesso aos caminhos tradicionais que levavam aos arraiais ou ãs 
vilas mais próximas de Gravataí e Viamâo. Esses caminhos se situa­
vam no interflúvio (av. Independência) ou na planície (parte da avo 
João Pessoa). Diversas ruas comerciais se formaram nestas ladeiras 
que vinham de junto do porto. 

A planta (figura 3) mostra a coincidência entre uma área res­
trita do centro ur~ano histórico de Porto Alegre com o espaço de­
limitado como centro de comércio e serviços. Esse se estruturou ao 
norte e leste do núcleo inicial de Porto Alegre. 
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5 - O uso DO SOLO NO CENTRO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS 
DE PORTO p I_EGRE: 

Com a finalidade de mapear o uso do solo no centro de comér­
cio e serviços de Porto Alegre, recorreu-se novamente ao "Guia On­
de-Porto Alegre". Foram levantados em cada quadra, todos os tipos 
de estabelecimentos comerciais e de serviços existentes segundo o 
modelo 2. Os estabelecimentos localizados nos pavimentos térreos, 
foram estudados, separadamente, dos situados nos demais pavimen­
tos. 

As atividades setoriais distribuiram-se da seguinte forma (T~ 

bela 4): 

TABELA 4 

SETORES DE ATIVIDADES NO ces - PORTO ALEGRE 

SE rOR " '" 

Comércio 21 ,68 

Indüstria 1 • O 1 

Serviços 77,30 

TOTAL 99,99 

Há,portanto, predominância absoluta do setor de serviços. A 
presença pouco expressiva da indústria confirma a teoria funcional 
do centro urbano. 

Examinando cada setor em particular, revelaram-se mais signi­
ficativo nos serviços (Tabela 5), os escritórios (de profissionais 
liberais e representaçóes), os serviços em geral (incluindo desde 
barbeiros até imobiliárias) e de assistência à saude (incluindo mé­
dicos, dentistas, laboratórios de análises clínicas e protéticos). 

Com relaçáo ao comércio (Tabela 6), são importantes numerica_ 
mente o comércio de vestuário, armarinho, calçados e as relojoa­
rias, joalherias e óticas. ~ significativa a multiplicidade de ti­
pos que se observa pela presença dos estabelecimentos classifica_ 
dos com diversos, em porcentagem quase tão elevada quanto vestuá­
rio, armarinho e calçados. 
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TABELA 5 

TIPO S DE ESTABELECIMENTOS DE SERViÇOS NO CCS PORTO ALEGRE 

T T P O Z 

Hcriró.:ios de profissionai~ liberais e 
r<!prf'se nr açC~,s 
Serviçus ~'m g<!ral 
As~istC:nLia de s,,,ide 
ResCélurantc,s, b.,re.e f' T,lt1c1wrias 
S~rviçDs filwnc0irDs 
Serviços publi<:os 
Eslabelecimelltos de ensinu 
oíicilldS 
HüLéi~ 
Serviçus de transporte 
Ca5a~ de. diversão 
Pstadonamentos 
Templos religiosus 
uivc>rsus 

TOTAL 

T A B E L A 6 

TIPOS DE ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS NO CCS 

36,57 
27,71 
17,55 

3,36 
2,63 
2,28 
2,13 
1,72 
0,72 
0,59 
0,50 
0,48 
0,22 
3,46 

99,92 

PORTO ALEGRE 

-r-------------~ -----
TLP O 

Vl'stu5ricl, ~lrmarinho e calçados 
ReLoiuariJ~, i,'aLllf'iras e oli<:as 
Livrarias e han,as de n'.vi stas 
Dyc,garias e far,]uicias 
Di~L,()~, fita~ c'. dj'JrCUws a",jiovisuais 
ALimenlos e bec.idas 
Moveis '-' elelrodorJesticos 
Maquinas, peça" '-' aceHorios 
Lojas de d~pdrLamentos 
Diverso", 

TOTAr 

45 

-" 
34,41l 
14,9~ 
5, 07 
3,20 
3,13 
2,66 
2,20 
1,66 
0,46 

11,42 

99,55 
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5.1 - SERViÇOS: 

Verificou-se uma diversidade funcional cntre os tiDOS de esta 
belecimentos de serviços segundo a locaJizaçao no tÓLre~ ou nos p~ 
vimentos superiores. Por isso procedeu-se urna análise específica. 

5.1.1 - Pavimenco terreo: 

A area de serVlços dOlnlnante e monor nos paVlmentos térreos ,Ytl 
relação aos pavimentos superiores. 

Os serviços financeiros (fig. 4) concentram-se entre as ruas 
Gen. Câmara, Siqueira de Campos, Caldas Júnior e lmdradas Serviços 
de restCl.urante, bares e lancherias localizam-se nas proximidCldes 
da rodoviária e dos hospitais da Santa Casa de Misericórdia e Hos­
pital são Francisco, locais de grande afluência de pessoas. Os ser 
viços diversos situam-se nos ei~os de acesso ao centro (av. BDr= 
ges de MC'deiros, IndependênCia e Alberto Bins) e em transversais 
da rua comercial, por ey,celênciCl, que é a Andradas. 

5. 1 . 2 Pavimentos superiores: 

Os serviços situados em pavlmentos superiores cobrem quase to 
da a ârea definida como centro comercial e de serviços (figura 5)~ 

Dominam os serviços diversos onde se .incluem alfaiates, insti 
tu tos de beleza, imobiliárias e os escri~órios de profissionais li 
berais e representantes comerciais. Existe uma localizaçào contínua 
de serviços medicos, odontológicos e laboratoriais ao longo da nu 
dos Andradas, desde a rua Marechal Floriano, prolongando-se pela 
Av. Indepcendência até a esquina da rua Barros Casséll e no gu"rtel­
rão compreendido entre as ruas Dr. Flores, Gen. Vitorino, Senhor 
dos Passos e Annes Dias. 

5.2 - COMt:RCIO: 

A área de dominãnCl.a comerclal é bastélnte tnenor e, com exee­
ção do quarteirão entre as ruas Senhor dos Passos e Pinto Bandeira, 
ocupa sobretudo os andares térreos dos prédios cent.rais (figura 6). 
Note-se que o critério de dominância niio exclul o comérciu em ou­
tros pavimentos. A localizaçiio preferencial no térreos explica-se 
pelas facilidades de acesso da clientela, de exposlção de r:tercado­
rias e de trânsito de veIculas que repõem os estoques. 
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MODELO 2 

CENTRO DE COMERCIO E SERViÇOS DE PORTO ALEGRE 

PESQUISA POR QUADRA 

~~---------,-------------, , 

TLP O S 

ce 

A T r v lJ A o Il S 

Dro~dT Las 
Livraria" 

farrr,acias 
bancas de revistas 

Lojas de Departamentos 
Maquinas, peçaó e acessorios ... 
M:lterial de construção "ferra­

o 
H gern .•.•.••••••••••••.•.•.•.•.•• 

i;l MOveis e ,-letrodomésticos ... 
~ ""'0""", o=uio"" e '",,"do' 
8 Relojoarias, joalherias e óti-

cas ........•.•.•..•••.••••.. 
Discos, [ilas c aparelhos audio-
visuais ....•..•...•.••..•..... 
Supermercados ...•••..••.•.•••.. 
Diversos ...................... . 

As"i"l~ncia d~ saudc 
Ca"as d~ di.versão •.•.•.•.•••.•. 
llscritorio.' 
Ilstab~le~'mentos d~ ensino .•.•. 
E~ l,'ci onilmcntos •.•.•.•.•••••.•. 
;;:"tabe1ecim~nto" financeiros ••. 
Hotéis ........................ . 
Ofi.ci.nil" ..................... .. 
Restaurantes, bares e lanchc-
rias 
S,-,rviços em geral 
Servi ços publicas 
Serviços d~ transporte 
Templos religiosos 
Diversos 

Em geral •.•.........•..•••.•••• 

RUA ••••.•. 

QCADRiI. QUADRA 

EnLre .••••......... e Entre 

Pavimentos PavimentOS 

Têr. Sup. Tér. SUl'. 

% 
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6 - O PRECO DO SOLO NO CENTRO DE COMÉRCIO E 
SERViÇOS DE PORTO ALEGRE: 

Num es·tudo desta natureza evidencia-se a importância de 'l.nali 
sar ('. pr:eço do solo urbano. Entretanto, estes dados dificilrrcnte 
sao fOc!"1eci<los p'21as empresas imobiliárias. Em 1979, CA$TROGIOVA"'J­
NI pesquisou ~'alores da terra urbana em 17 logradouros do ce!"1tro 
de Porto Alegre. Os resultados estão na tabela 7. As artérias mais 
centrais são as mais valorizadas. A rua dos Andradas nâo está in­
clu ida na tabela por não terem seus terrenos um valor estipulaao de 
antemão. Os preços dependem da melhor oferta. Nas proximi.dadcs do 
porto e da rodoviária os valores decrescem bastante. Ai localizam­
-se casas de artigos populares, depôsitos, estacionamentos, isto é, 
atividades que pagam menos pela localização. 

T A B E L A 7 

PREÇO DA TERRA NO CENTRO DE PORTO ALEGRE 

Logradouros Preço de m' do terreno - Cr$ 

1. Ilorgl's de Medeiros 12.000.00 
2. Otâvio Rocha 12.000,00 
]. Albé'rto Bins 10.000,00 
4 . Voluntârios do pátria 10.000,00 
5. .Jose Hontauri 9 000,00 
6. '1arechal Floriano 9.000,00 
7. Vi gari C) .los'; lná"io 9.000,00 
8. Dout"r Flores 9.000,00 
9 . Senhor dos Passos 8.000,00 

W. . JÚl i o ce Castilhos 8.000,00 
11. Pinto Bandeira 6.000,00 
12. Coronel Vi cente 6.000,00 
13. Conceiç,~a 4.000,00 
14. Maua 4.000,00 
1 j. Chaves Barcelos 4.000,00 
16. Carlos Chagas 4.000.1'0 
17. Camenda<!c'r Pereira 4.000,00 

FONTE: CASTRO(;JOVA"NT, A. C. 

Estudo de uma are a do bairro CC'lltra de Porto Alegre, 1979. 
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7 - CONCLUSOES: 

Porto l\leg;:2 possui um ceIltro de comércio e serviços bem defi­
nido, localizado na península em que se originou a cidade. ii. fun­
ção preponderante é a de serviços. 

Este centro graças à grande valorização do sala urbano, desell 
volve-se horizontal c verticalmente, com diversificação funcional 
correspondendo às peculiaridades de cada localização. 

Ocupa parte do espaço histórlco da cidade beneficiado pela pro 
ximidade das instalações portuárias somadas ao sistema de vias ter 
restres dirLgidas às principais nucleações da hinterliindia da urbe 
que se estruturava. 
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